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REDAÇÃO E ADMINSTRAÇÃO 


RUA DO SENADO N. 196 


A DATA 


Para a jornada de 8 horas! 


+ O primeiro de maio está 
hoje, em parte, desvirtuado e, 
de resto, sem razão forte que 
o justifique como data «con- 
vencionada» de protesto; des- 
virtuado, quando o transfor- 
mam em «festa do trabalho», 
pois que não foi essa a sua 
orijem, e a situação atual do 
proletario não permite, decen- 
temente, passal-o em manifes- 
tadelas engalanadas dum rego- 
zijo impossivel; e sem justifi- 
cativa razoavel como data 
«fixada» de protesto, pelo sim- 
plissimo motivo de constituir 
um absurdo essa historia. de 


- protestos regulados pelos ca- 


lendarios. E' querer reduzir 
uma fórma nobre de manifes- 
tação de dignidade humana a 
um ritual aviltante de procis- 
são relijioza... 

Concretizada a 1885, nos 
Estados-Unidos, “idéia de 
fixar o primeiro e. maio como 
a data de partida para q con- 
quista da jornada de 8 horas, 
foi iniciada, nesse sentido, uma 
ajitação formidavel de entu- 
ziasmo e intensidade, que es- 
talou, no ano seguinte, por 
toda a republica norte-ameri- 
cana. À vitoria foi imediata. 
Com a cessação geral do tra- 
balho, mais de 200.000 traba- 
lhadores obtinham o dia de 8 
horas. E a luta não terminou 
sem sangue. Em Chicago, os 
operarios foram massacrados 
pela autoridade, sendo nessa 
ocazião prezos e processados 
infamemente oito libertarios 
propagandistas, dos quais qua- 
tro foram executados na san- 
grenta manhã de 11 de no- 
vembro de 1887. E' bem sa- 
bida a historia desse mons- 
truozo crime do capitalismo 
americano. 

Mais tarde, na Europa, foi 
iniciado o mesmo movimento 
para a obtenção das 8 horas, 
pela paralização geral do tra- 
balho no primeiro de maio. 

E ficou a data fixada para 


os ensaios de gréve geral. 


Com o tempo, porém, dezapa- 
recido o fim imediato da ajita- 
ção, que era a jornada de 8 
horas, foi o primeiro de maio 
decaindo como tal, e transfor- 
mando-se em data de festaro- 
las e muzicatas, açulada pelos 
socialisteiros de estado e pela 
propria burguezia que perce- 
bem nesse ruido um desvia- 
mento de orientação revolucio- 
naria. 

Aqui no Brazil tem sido 
sempre o primeiro de maio um 
dia de mais ou menos fogue- 
torios estralejantes, acompa- 
nhados de verborreiras sole- 
nes, em que a Festa do Tra- 
balho é exalçada em - hinos 
demagojicos duma sentimenta- 
lidade retumbante, pejada de 
pernosticismos retoricos... 

Uma indecencia, em suma! 

Entretanto, póde e deve re- 
petir-se aqui a ajitação das 8 
horas, tomando o primeiro de 
maio como data de partida 
para o movimento. E” uma 
questão de oportunidade. 

Apelamos, pois, para o pro- 
letariado desta terra. Nós tra- 
balhamos 10, 12 e mais horas 
por dia. E” insuportavel. E 
está nas nossas mãos a con- 
quista das 8 horas, que algu- 
ma couza já é, quando menos 
um despertar de forças que 
nos poderão levar para diante. 
Unamo-nos, preparemo-nos, to- 
dos os operarios do Brazil, 
para que dentro em pouco 
seja uma realidade a jornada 
de 8 horas. 

Aa a oportunida- 
de. Façamos do dia de hoje 
uma data de partida para um 
movimento sério. Preparemo- 
nos, decididos e confiantes, e 
o primeiro de maio de 1912 
marcará o início duma éra de 
reivindicações eficazes e pra- 
ticas. 

Organizemos, desde já, a 
gréve geral para o primeiro 
de maio de 1913! 


AMARO PORTO. 
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À famoza reivindicação 
OS GANEIROS ESTÃO SENDO BURLADOS 


A classe caixeiral ainda lonje de 
conhecer as artimanhas interesseiras 
dos senhores do poder, deixou-se 
iludir pela Aumanitaria lei do fe- 
chamento das portas, isto é, pela 
conquista das 12 horas de trabalho. 

Aqui, como em toda a parte, toda 
e qualquer lei não vai além dum 
desconchavo carnavalesco, que só- 
mente serve para ludibriar os tra- 
balhadores, sob a mascara asque- 


roza da burla e do tratantismo so- 
cial vijente. 

Que a lei é uma dróga, estão 
agora os caixeiros compreendendo. 

A emancipação dos trabalhadores 
ha de ser obra deles mesmos e não 
dum punhado de dezocupados, que 
vivem á lá gordaça explorando o 
suor de quem trabalha. 

Só na rua, enfrentando a lejião 
pernicioza dos esbirros dos gover- 
nantes, é que conseguiremos fazer 
valer os nossos direitos de homens 
livres e trabalhadores. 

Os caixeiros estão sendo safar- 
danamente enganados, e começam 
a ajir, dentro da verdadeira ação! 

Nós estamos do vosso lado, ó 
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vitimas dos tratantes assafardana- 
dos, porque, como.vós, tambem so- 
mos vitimas do" poder infame do 
capital e do carrancismo dos cães!... 

Caixeiros! Só tendes um dever 
a cumprir: é conquistar de uma vez 
o que necessitais, mandando a lei 
ás favas. 

S. B. 





** Na nossa vida está por todos 
os cantos o automatismo, que dela 
devora tão grand parte que bem 
pouco nos resta pla o dominio da 
conciencia... 

Deixar-se a gente viver é resva- 
lar por essa ladeira (do automatis- 
mo). Não devemos deixar-nos viver, 
devemos viver e as vezes dezejar e 
as vezes querer o impossivel. 


REMY DE GOURMONT 


PRELUDIO!... 


Soam os clarins estridentes 
e a batalha continia... 

O fragor da peleja domi- 
nando o borborinho das cida- 
des já se vai repercutindo pela 
quietitude dos campos em fó- 
PES: 

A heroica falange segue im- 
pavida a sua róta. Os indomi- 
tos combatentes parecem encer- 
rar em sia força e a cora- 
gem de mil leões embravecidos. 
Por toda a parte surgem e 
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multiplicam-se barreiras inume-» 


raveis; mas, a coorte valorosa, 
leva-as de vencida, porque ba- 
tem-se com tal ardor e cons- 
tancia só comparaveis ao eter- 
no bramir das ondas nos es- 
carpados rochedos. 

Ah! quantos já haviam tom- 
bado nessa luta ingente! Aqui 
uns, ali outros, mais além oqu- 
tros ainda... Os suspiros do- 
lorosos que se lhes escapam 
dos peitos, rolando atravez do 
espaço vão encontrar abrigo 
nos corações fortes e gene- 
rosos. 

De tempos a tempos um 
grito potentissimo rasgava os 
ares: — Avante! avante luta- 
dores, mais um esforço ainda! 

Tudo redobra de intensida- 
de. Dir-se-ia que um ciclone 
furioso arrebatando do alto das 
serras troncos colossais, os 
precipitasse no abismo profun- 
do dos vales. E que impelidas 
por uma força misteriosa, gi- 
gantescas penedias se houves- 
sem deslocado e, rolando em 
sentido inverso, depois de tudo 
esmagar, se entrechocassem ri- 
bombando medonhamente. 

Era a invicta legião que for- 
talecida com novos baluartes 
pugnava com furia indomavel, 
prodigiosa!... A contenda es- 
tava no seu apogêu. 

A densa nevoa que envolvia 
o horisonte ia-se pouco a pou- 
co dissipando. Ao longe, sobre 
uma piramide refulgente, divi- 
sava-se nitidamente uma figura 
tão linda e tão desejada como 
um delicioso sonho de amor... 

De milhões de bocas sáem 
os primeiros acórdes dum hino 
triunfal... 
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O fragor da peleja ecoava 
por todos os recantos e como um 
arauto glorioso vai anunciar 
aos povos o termo da milenaria 
noife de ignominia, e o romper 
duma aurora resplendente e a 
transbordar de vida!... 


NiLO FERREIRA. 


ASSINATURAS 


*** Os parlamentos nunca con- 
seguiram transformar um rejimen 
politico em outro. Como haveriam 
eles de conseguir transformar uma 
sociedade ? 


ALFREDO NAQUET 
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INGLATERRA 


Abaixo a Escravidão Moderna! -- Viva à 
Sociedade Nova! 


O HOMEM LIVRE SOBRE À TERRA LIVRE! 





Terminou emfim a grande primei- 
ra batalha que « proletariado vinha 
travando com o mais podérozo 
inimigo do mundo — o capitalismo 
inglez. 

A vitoria coube, os burguezes 
confessam, ao grande exercito do 
trabalho, aos que morrem de fome 
e de cançaço! 

Os senhores, os possuidores de 
todas as couzas fizeram votar ás 
pressas pelos seus prepostos a lei 
do salario minimo para os mineiros, 
para as «gueues noires» da Ingla- 
terra! 

Retomaram o seu medonho tra- 
balho nas entranhas da terra estes 
homens que ha mais de um mez 
vinham fazendo tremer sobre os 
seus alicerces o edificio da maldita 
ordem social capitalista que nos 
esmaga e oprime. 

Vão agora os vencidos, após o 
terror panico de que foram acome- 
tidos, tratar de reunir novos ele- 
mentos de desforra para a proxima 
batalha. 

E já se fala em uma nova gréve 
geral para o mez de Maio tomando 
parte nela todo o operariado inglez! 

Eis o que a respeito da grande 
ajitação que lavra na Inglaterra 
escreveu o correspondente de um 
grande diario burguez desta capital 
em carta de 22 de Março, de Lon- 
dres: 


«O efeito moral da vitoria dos 
grévistas está tendo uma enorme 
repercussão sobre o proletariado. 
Por toda parte ha indícios da fer- 
mentação revolucionaria que se vai 
alastrando pelas varias camadas da 
imensa multidão trabalhadora, » 

Como são reconfortantes para 
nós todas estas declarações insus- 
peitas, nós que nunca, depois que 
os nossos olhos se decerraram à 
luz da verdade deixamos de ter 
uma fé absoluta na vitoria do grande 
e nobre idéal prégado pelos pró- 
homens do anarquismo; nós que 
à custa dos maiores sacrifícios, das 
perseguições mais dezhumanas, da 
vida e da liberdade de bons e que- 
ridos, corajosos e abnegados cama- 
radas não cessamos nem cessare- 
mos nunca de mostrar o verdadeiro 
caminho aos explorados, aos famin- 
tos e esfarrapados, dizendo-lhes: 
sai deste estado de bestas em que 
viveis; sêde homens, portanto como 
homens vivei! A vossa cobardia, o 
vosso embrutecimento são a cauza 
da nossa mizeria. Daixando-vos 
explorar como irracionais não amais 
os vossos filhos, que nenhuma cul- 
pa teem que para os condeneis à 
mesma sorte que á vossa. E tudo isto 
porque? 

Porque aqueles que vos explo- 
ram fizeram de vós uma simples 


maquina de carne e osso, sem ce- 
rebro, portanto sem vontades, que 
eles fazem andar ou parar como 
bem entendem. 

Vêde, olhai em torno de vós, 
estes bosques, estas belas campi- 
nas; senti o ar puro que enriquece 
o nosso sangue, contemplai estes pas- 
saros livres que cantam na ramajem 
dos bosques cheios de frescura, tudo 
isto é vosso, é a boa' mãi comum 
que tudo isto poz á vossa disposi- 
ção. Tomai, é vosso. Si alguem 
vos disser que não o podeis fazer, 
é um louco, um mau, um ente peri- 
gozo que é precizo afastar do con- 
vívio dos que estão sãos de enten- 
dimento. 

À oficina, a mina, a fabrica, sim, 
tudo é necessario, porém organizado 
de outra fórma, cabendo a cada 
um a quota parte no trabalho e no 
fruto do seu labor. 

Virá tempo em que a atual soci- 
edade, com tudo que nela existe 
de absurdo e de monstruozo, será 
olhada com terror e assombro pelos 
nossos decendentes, como hoje o 
fazemos quando percorremos as 
pajinas da historia das éras passa- 
das com as suas torturas, as suas 
fogueiras, os seus morticinios em 
nome de um Deus que nunca exis- 
tiu ou de um bandido qualquer, de 
um monstro com fórma humana, 
rei ou papa, sedentos de sangue, 
de prazeres de toda sorte, mesmo 
os mais vergonhozos, e aplaudidos 
por outros tantos monstros de que 
se costumavam cercar. 

Estão pois vencedores os cama- 
radas inglezes. Foi-lhes aumentado 
o salario com mais alguns shilings, 
eis o que é fato. Estamos porém 
certos de que eles não se deixarão 
ludibriar pelos milords, donos atu- 
ais das minas de hulha. 

O operariado inglez tem hoje a 
plena intuição de que não bastam 
para sua emancipação completa, 
leis e decretos de nenhum gover- 
no, — o que é necessario é acabar 
com o salariato, é estabelecer o co- 
munismo, e para isto só ha um 
meio: — a expropriação de tudo, e 
isto só será obtido pela Revolução. 

Quando o operario europeu ou 
americano, e não tardará muito, se 
rezolver a imitar os seus camaradas 
mexicanos, bastando para isso en- 
tenderem-se, como fizeram agora 
com o seu magnifico movimento, a 
barbara sociedade capitalista terá 
deixado de existir, porque 


(1) A” opressão não mais sujeitos! 
Somos iguais todos os seres: 
Não mais deveres sem direitos, 
Não mais direitos sem deveres! 


PAULO JUREMA. 
(:) A Internacional, 
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Uma “enquête” da “G, 3,” 
O MOMENTO OPERARIO 





O que se 


tem feito, 


o que se faz e o que ha a fazer 


Como esperavamos, tem des- 
pertado grande interesse no seio 
das classe trabalhadoras, que 
procuram organizar-se a «en- 
quête» aberta pela Guerra So- 
cial a respeito do movimento 
operario no Brazil. As respos- 
tas vão-nos chegando, dia a dia, 
demonstrando assim a boa von- 
tade que teem todos em con- 
correr para que dentro'em breve 
seja uma realidade magnifica, 
a organização revolucionaria do 
proletariado do Brazil. 

Damos hoje as respostas de 
José Rodrigues, aqui do Rio, e 
de Ernesto Ferrari, de S. Paulo. 

Eil-as : 

Iº— O movimento operario 
no Brazil e mormente no Rio, 
que de visu conheço desde 
1897, até á data prezente não 
tem tido um caráter pratico de- 
vido a varias correntes socia- 
listas, que morreram todas em 
embrião, e á falta de conheci- 
mentos dos proprios propaga- 
dores. 

Justamente as idéias liberta- 
rias teem deixado algum rastro ; 
a sua ação seria, porém, mais 
profunda si os seus propaga- 
dores tivessem sido mais pra- 
ticos. 

2º-— As couzas do retrai- 
mento são varias. À maior parte 
dos trabalhadores que para aqui 
veem é da massa mais ignorante 
e retrograda de toda a Europa; 
as saltimbancadas, os atos de 
polichinelos de varios militantes 
no movimento operario. Urge 
que o trabalhador siga por uma 
estrada segura, sem dar ouvido 
ás promessas dos governantes, 
dos politições ou dos novos 
saltimbancos que de futuro pos- 
sam surjir, mas guiando-se só- 
mente pelo exemplo e nunca 
pelo charlatanismo. 

3º — Orientação: a instrução 
por principio, a expropriação 
por baze e a anarquia por fim. 

42 — As relações de solida- 
riedade em todos atos arbitra- 
rio dos governos; relações por 
cartas, por jornais, conservan- 
do-se a par de todo o movi- 
mento mundial; não conhecendo 
outra patria que o Mundo, nem 
outra raça ou familia que a 
Humanidade. 

José Rodrigues.» 
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Mais uma vez 


Viva a Republica Arientina! 


Dizem os jornais, que a polícia 
arjentina proibiu as manifestações 
que os socialistas costumam rea- 
lizar no dia 1º de Maio solenizando 
a festa do trabalho, sejam condu- 
zidos pelos manifestantes, bandeiras 
nacionais e vermelhas, assim como 
quaesquer estandartes. 

Isto é o cumulo dos dezaforos 
por parte dos operarios daquela 
terra! Pois eles não sabem que 
quem tem o direito de fazer ma- 
nifestações e exibir estandartes são 
só os patrioteiros e os obrigarem 
a venerar como um simbolo sa- 
grado esses pedaços de pano verde 
e amarelo ou azul e branco ?!... 

Mas soceguem os nossos com- 


«Camaradas da Guerra So- 
cial. 

Respondo ao 2º quezito : 

Quais as cauzas da apatria 
que se nota, no momento atual, 


no seio das classes trabalha- 


daras do Brazil ? 


















SEO Sa cerca oneasEo 




















reunido em S. Paulo, estes dias 
passados. Como toda a gente ha de 
saber, este congresso foi convocado 
para pôr-se de acordo toda a poli- 
cia da nossa terra, afim de acabar 
de vez com quanto criminozo anda 
p'ra aí... e que ainda não esteja 
a prestar serviços nalguma delega- 
cia ou mesmo na segurança publi- 
ca. 

Podia ter graça essa brincadeira, 
si ainda ninguem soubesse que 
gentinha é a que fórma parte da 
polícia em todo o mundo; mas 
quem não o sabe ? Honestidade... 
retidão ... ora isto são cantigas! 

E eis como é tal congresso um 
grande insulto. 

Exterminar os criminozos!... E 
quem ha de exterminar a policia ? 
Ha, ou não ha estanho nessas 
caras ? 


Quanto nojo!... 


Congresso dos raíeiros 


Somos incontestavelmente um po- 
vo adiantadissimo!... 

Alguem já ouviu dizer que nal- 
guma parte do mundo se tenham 
reunido em congresso nada menos 
que rafeiros leprozos da peior espe- 
cie? Qual! isso só mesmo nos 
paizes adiantados como o nosso, 
em que eles vão até à conquista 
dos 100$ por di á maneira desses 
outros, um pou , menos rafeiros, 
mas que tamLem em tremendas 
focinhadas estão todos os dias a 
nos prometer salvar o Brazil de 
todo o ser vivente que não seja 
explorador ou tratante. 

Mas assistamos tranquilamente 
á primeira sessão congressional da 
nossa rafeirada ilustre. São nove 
e vinte minutos, 

O ajitar de rabos e orelhas na 
cachorrada anuncia-nos a breve 
abertura da sessão. 


E. REINOSO. 

















—An...an...an...! 

Está aberta a sessão. 

— Ourrr... ourrr...! 

Pede a palavra pela ordem o 
rafeiro reprezentante da Capital Fe- 
deral, dr. Ilísio. E no meio do 
maior silencio, deitou falação de 
arripiar os cabelos. Aí vão umas 
focinhadas para amostra: «Caros 
cães: Uma intenção, e necessidade 
de raça, aqui? nos reuniu; não, 
minha cara cachorrada, para fazer 
como esses maus patriotas — depu- 
tados e... outros tão bons — não; 
nós fomos chamados aqui pelo 
dever... 

— Au...1 Ourrr! 

O rafeiro, que reprezenta o nosso 
gloriozo Rio Grande do Sul, acuza 
ao rafeiro dr. Ilisio de anarquista, 
e... dos vermelhos... e que por- 
tanto está impossibilitado de tomar 
parte nnm congresso de cães. 

— Au...au...! Ourrr... ourrr... 
au...! 

À cachorrada ladra medonhamen- 
te aprovando e reprovando o rafei- 
ro dr. Ilísio. 

— Peço a palavral — e o rafeiro 
reprezentente de S. Paulo, que num 
estridente ladrido consegue fazer-se 
ouvir — Carissimos rafeiros; doi-me 
o figado de vos ver assim proceder 
com o nosso ilustre .. . colega Ilisio. 
O que dirão os anarquistas ? Isto 
é um escandalo ! Deixemos de lado 
essas historias pequenas. Lembrai- 
vos que o Brazil inteiro está conta- 
minado do virus anarquista, e é 
para combatel-o e ser o pezadelo 
dos pacificos cidadãos que tanto se 
esforçam por sustentar a nossa va- 
diajem, ao envez de empunhar bra- 
vamente a madeira e quebrar-nos 
as costelas. Estamos pois forçados 
a fazer juz á confiança que esse 
povo ignorantão em nós depozita. 
Peço-vos pois que deixeis deitar 
falação ao colega rafeiro dr. Ilisio. 

— Au... au... au...! 

— Ourrr... ourrr... ourrr...! 

Que raio de cães que não se 
calam nunca; dá cá essa vara, 
Maria | 

— Qurrr... 

O rafeiro reprezentante de Minas- 
Gerais pula ém cima da meza e 
farejando ruidozamente faz-se com- 
preender, quer dizer algo. 

— Eu tambem — disse — como 
membro deste nosso ajuntamento 
de cães, quero vos lembrar... 

— Ourrr... ourrr...! 

— Eh! lá seu cão; cale essa 
boca já, ou atiro-lhe com este osso 
que trouxe quando cá entrei, — E' 
o reprezentante de Pindamonhan- 
gaba que assim se exprime diante 
do reprezentante mineiro. 

— Ourrr... our... au...! 

O rafeiro.reprezentante do Ama- 
zonas, dá um aparte que, como 
se verá, é assucaradinho... 

— Ah! suas cadelas, então? Aqui 
é só falação; entretanto, os crimi- 
nozos de toda a sorte andam p'ra 
aí mundo afóra a ser o melhor 
sustentaculo que a sociedade tem? 
E” verdade que é uma burrada 
muito grande, pensarem os poderes 
da nossa terra que nós estamos dis- 
postos a ser seguir á gente honrada. 
Que grandes mulas são esses go- 
vernantes! Então, é lá possivel crer 
que havemos de ir morder as cane- 
las daquela gente, que nos atira o 
osso, e além de tudo, é a melhor 
que ha. Os caftens, sobretudo. 

— Aurrr... au... aurrr...! 

Neste ponto arma-se uma bernar- 
da de focinhadas e dentadas, que 
muitos abandonaram o recinto, sem 
saber como, nem por onde sairam, 
uns faltando-lhes o rabo, outros 
com uma orelha de menos. 

E mais ou menos assim, desse 
geito, acabou o congresso policial 


— Infelizmente, para mim, é, 
o nacionalismo de cada um. 
E” precizo que cada trabalha- 
dor ponha de lado a sua ban- 
deira de raça e pense que a 
unica que tem a depender é 
excluzivamente a bandeira da 
Internacional; que veja, emfim, 
no seu companheiro de traba- 
lho um irmão, um amigo sin- 
cero, seja ele de que naciona- 
lidade: fôr. 

E assim, de comum acordo, 
poderão um dia combater o 
inimigo comum, o verdadeiro 
inimigo de todos os oprimidos 
da terra. Será possivel então a 
união da familia proletaria uni- 
versal. 

Ernesto Ferrari. 


S. Paulo, 7-4-912.» 


Pomos as colunas da «Guerra 
Social» á dispozição das res- 
postas que, segundo o nosso 
criterio possam contribuir para 
o fim que temos em vista. 


Pu 

O questionario é o que se 
segue : 

1º Qual a sua opinião a res- 
peito do movimento operado 
até aqui pelo proletariado do 
Brazil ? 

2º Quais a cauzas da apatia 
que se nota, no momento atual, 
no seio das classes trabalha- 
doras do Brazil ? 

32 Que orientação devem 
seguir essas classes no sentido 
duma ação pratica e eficaz na 
luta contra o Capital? 

4º Que especie de relações 
deve manter o proletariado deste 
paiz para com o proletariado 
de outros paizes? 


* 
+ + 


No proximo numero publica- 
remos as respostas de varios 
camaradas. 


panheiros de infortunios da Arjen- 
tina, tudo tem tempo... Não se 
deem por achado com mais essa 
opressãozinha, porque, afinal de 
contas, nós os operarios, não pre- 
cizamos de simbolos nem de datas 
especiais para protestarmos, temos 
o recurso da propaganda diaria 
pela palavra, pelo livro e pelo fo- 
lheto e depois de conseguirmos 
formar bastantes conciencias en- 
trarmos em ação, onde veremos 
quem tem garrafas vazias para 
vender. 

A Arjentina com mais esse passo 
de repressão à liberdade dos cida- 
dãos que teem o direito de se ma- 
nifestar ganhará muito no conceito 
das nações civilizadas da Costa 
d'Africa e da Azia. 


Viva a Republica Arjentina! 


ANTONIO ESPIRIDIÃO, 








S. Paulo, abril. 


hos que recebem pacotes 


Deves ser um camarada, um 
companheiro já traquejado na nossa 
luta. Por isso, falamos-te com fran- 
queza. PR 

A vida de um periodico depende 
da boa ordem da sua administra- 
ção. E esse serviço, como todos os 
mais, é feito nos nossos jornais 
por trabalhadores, depois do dia 
passado na oficina. Tem, pois, que 
ser breve e simples. Para isso todos 
devem contribuir. E tu tambem. 

Receberás hoje um pacote do pe- 
ríodico. Verifica o numero de 
exemplares que tens a possibilibade 
de vender ou distribuir e escreve- 
nos antes do aparecimento do pro- 
ximo numero. E todos os mezes, 
sem esperar que te escrevamos, 
envia-nos o seu produto. 

Contribuirás assim para a vida 
do jornal. Serás um seu amigo. 

Si isso não fizeres é porque ele 
não te interessa e nesse cazo já não 
receberás o seu segundo numero. 


SE E SOL ESSE 


Tremam, bursuezes | 
E chegado 0 momento... 


Quando, levado por esse dezejo in- 
tenso de ser livre — suprema as- 
piração de todo o oprimido — de 
não mais ser roubado e convertido 
em simples maquina, sem dirsito a 
vida; de ver-se pairar sobre um 
prisma igualitario para poder aji- 
tar a sua atividade — o povo me- 
xicano lançou mão das armas, como 
recurso unico, pois todos já haviam 
sido postos em pratica — para der- 
ruir inexoravelmente o rejimem que 
o conservava tolhido da menor 
soma de liberdade, do jugo que o 
acorrentava no mais inqualificavel 
ilotismo; quando, em turbilhão, o 
cerebro desse povo pensou, prepa- 
rou e iniciou a campanha, para 
cuja solução, não tem visto bar- 
reiras que o faça retroceder — 
quantos sorrizos ironicos, quantas 
frazes sarcasticas, não teria profe- 
rido essa malta parazidiaca que 
proporciona a ruina ou leva á morte 
aqueles que precizam trabalhar ! 

Mesmo debaixo das tiranias 
inquizitoriais exercidas pelos go- 
vernos estabelecendo para o traba- 
lhador o minimo de instrução, pro- 
curando fazel-o não compreender 
o seu estado, mesmo assim ele pro- 
cura elevar-se moral e intelectual- 
mente, minar todos os arraiais e 
implantar em toda parte, com o 
brado do seu despertar — a semente 
da rebelião, o germem da revolta! 

Como impedil-a si é o éco do 
protesto de cada um no esforço 
exuberante de quebrar grilhões e 
ver-se sem censor; o bradar inces- 
sante dos que formam a multidão 
que em ancias, quazi sem luz, sem 
ar, sem pão e muitas vezes sem 
této vagueiam pelas ruas e não 
podem permanecer impassiveis ante 
tão trajica condição, consequencia 
do parazitismo dessa parcela de la- 
drões que deturpam a sociedade 
conservando-a no eterno atavismo 
e procuram eliminar os lutadores 
pela efetividade das idéas que não 
aceitam leis, não teem mandões nem 
mandados, superiores e inferiores! 

Como impedir essa revolta, essa 
rebelião, esse insubordinar cons- 
tante de hoje de quem era hontem 
submisso, si é produto de toda 
opressão, a altivez do conciente, a 
alegria intensa de quem luta? 

Impossivel! E por isso, tremam 


burguezes quando, num desses 
grandes diarios, lerem os constan- 
tes recados telegraficos, ás vezes 
mentirozos, adulterados, sobre a re- 
volução social no Mexico, que (dia 
a dia tem mais enerjia e irá im- 
plantar, com a sua vitoria, não 
outro governo, porém a sociedade 
onde exista pão, liberdade e tra- 
balho para todos. 

Preparem-se, parazitas pois que 
não será só no Mexico: como lá, 
aqui e em toda parte uma trans- 
formação radical será operada — 
depende de preparo, e de ocazião 
dos que dezejam mais vida e me- 
nos dôr. 

E a malta ocioza, ante a proba- 
bilidade da vitoria do povo mexi- 
cano, inventa toda a sorte de cri- 
mes, de iniquidades, para desvirtuar 
essa hela e altiva luta, procurando 
sucitar odios e antipatias contra 
os seus principais dirijentes, fazen- 
do nacer, por falsas afirmações uma 
série de opiniões antagonicas a tão 
necessaria quão sistematica des- 
truição das arcaicas bazes em que 
se firma esse formidavel conjunto 
de cauzas, principais fatores da 
dôr universal. 

A trama que fazeis parazitas, a 
barreira que levantais por meio de 
baixas e ridiculas invenções, em de- 
trimento da verdadeira cauza deter- 
minadora da rebelião daquele povo, 
não viceja: não é possivel fracas- 
sar um tão belo e rezoluto gesto 
do oprimido infrentando a desme- 
dida ambição e tirania dos mandões 
que até bem pouco zombavam sar- 
casticamente de quem descortinasse 
as idéias tendentes á emancipação 
social, 

E nós alimentando a mesma es- 
perança do povo mexicano, que 
como ele sentimos a necessidade 
de ser livres, não devemos descu- 
rar, um só instante, do problema 
grandiozo de cuja rezolução depende 
a nossa emancipação. 


» 

Com a alegria que carateriza o 
nosso entuziasmo por uma campa- 
nha tão grande levamos aos com- 
panheiros nela empenhados o nosso 
aplauzo e a nossa solidariedade. 

São Paulo, Abril - 1912. 


Henrique Martins. 


Ss =SAZE SE 


*** Que estranho acazo nacerem 
quazi todos os criminozos na mes- 
ma classe! A natureza, direi com 
Pascal, não é tão uniforme. Não é 
evidente que, si dezenove vijésimos 
dos crimes punidos pela sociedade 
são cometidos por pessoas des- 
providas de qualquer educação e 
espicaçadas pela mizeria, a cauza 
disso rezide nessa falta de educa- 
ção e nessa mizeria? 

RENAN 


*** Agrupar-se! Só a ação do 
grupo é que é eficaz. Só a ação do 
grupo é que póde fazer nacer um 
impulso, um movimento. Foi o mun- 
do operario que primeiro compreen- 
deu esta necessidade absoluta de 
constituir um bloco e de opôr ao 
poder intranzijente do patronato e 
do capital a força — talvez brutal e 
ainda mal organizada — das suas 
associações sindicais. 

(Da revista LA ROUTE) 
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bilhetes à um mestre de seção | 
HH 


Patriotismo o estupidez 


Falando-lhe eu da associação 
dos marceneiros e de seus 
membros dirijentes, disse-lhe 
que os anarquistas são homens 
rétos e sinceros, ao que me 
respondeu o senhor : 

— Eu sei como são serios: 
d'Alba quiz assassinar o rei 
Vitor Manuel, um rei bom e 
corajozo... 

— Sim ? pois diga-me: d'Alba, 
si é anarquista, não foi bom e 
corajozo, revoltando-se contra 
um mizeravel condecorado ? 
Si d'Alba desde o atentado é 
assassino, o rei o é desde que 
herdou o trono, assinando sen- 
tenças de morte, e agora é 
mil vezes assassino, mandando 
para o matadouro milhares de 
homens para defenderem... a 
quem? A meia duzia de finan- 
ceiros e exploradores, cubiço- 
zos de estenderem a explora- 
ção a outras terras, de opri- 
mirem outros povos. Os turcos 
maltratavam os italianos? Por 
que? Por cauza da má com- 


 preensão e da má organisação 


social. Eu não maltrato estran- 
jeiro nenhum, porque não sou 
patriota, e porque antes de ser- 
mos eu brazileiro e ele chinez 
ou africano, som .s homens. 
Portanto, italianos e turcos, 
sendo patriotas, são fanaticos 
e estupidos. E' mentira que o 
povo preciza de terras, porque 
ha marquezes e outros cães, 
que possuem centenas e mi- 
lhares de leguas de terras in- 
cultas, mas ferteis, que si fos- 
sem dadas ao povo para cul- 
tival-as, aumentariam muito as 
condições de vida da massa 
trabalhadora. Mas a quem per- 
tencem essas terras? Ao povo, 
que preciza rehavel-as das 


garras desses monstros, fazendo 


a sociedade comum e iguali- 
taria.. 
A. Busse. 


Es 


À carestia da vda em S. Paulo 


Foi iniciada, na capital do vizi- 
nho estado, uma séria ajitação 
contra a carestia da vida. 

Convocados para uma reunião 
preliminar, reuniram-se, terça-feira, 
os delegados de varias associações 
operarias no salão Celso Garcia, 
tendo havido uma animada troca 
de idéas, apózo que foi constituido 
o Comité Popular de Ajitação Con- 
tra a Carestia da Vida, ao qual 
poder-se-ão ir agregando as demais 
associações que se aprezentarem. 

Na noite seguinte, quarta-feira, 
reuniu-se o Comité, tendo-se rezol- 
vido a publicar um manifesto em 
que será exposto ao povo os fins 
da ajitação, convidando-o para uma 
grande reunião, domingo proximo, 
no mesmo Salão Celso Garcia. 

Provavelmente, apoz essa reunião 
geral, serão organizadas outras 
pelos arrabaldes da cidade, sendo 
formados os respefivos sub-comités 
de ajitação. 

E eis como se inicia a ajitação 
promovida contra a carestia da vida, 
em S. Paulo. 


S. Paulo, abril. 


Romulo. 


Cuidado com eles! 


O jezuita é um animal perigozo 
que aí anda de ventas para o ar 
a farejar buracos onde enfiar a 
focinheira de oportunista velhaco... 

E até aquele exemplar refinado de 
trampolineiro que foi o santissimo 
Papa Leão XII, lá da sua dourada 
cadeira do Vaticano, despejou, em 
tempos, bulas metidas a doutrinei- 
ras socialistas, intrometendo-se em 
movimentos operarios, incitando os 


catolicos a arrejimentarem-se em 
organizações reivindicadoras. 

Nesse sentido estampou a famoza 
Gazeta do Povo um artigaço puxa- 
do á sustancia, bebaixo deste titu- 
lo vermelho: « A Revolução Social ». 

Os homenzinhos da tal Gazeta 
não dizem nada, no fim de contas. 
Aliaz, sobresaem-se pelo modo gra- 
ve como sabem amontoar asneiro- 
las. 

Dizem, por exemplo, que é «a 
propriedade, um dos fundamentos 
da ordem social...» E dessa ma- 
neira querem fazer socialismos! O 
operario deve tomar nota no em- 
puste que esses batinas lugubres 
vão preparando. São uns canalhas, 
que se agarram a todas as amar- 
ras espalhadas pelo caminho. Em 
toda a parte aparecem de ventas 
para o ar, a farejar buracos onde 
enfiar as trombas... 

E verdadeiramente seria melhor 
que eles as enfiassem eim certo bu- 
raco mal cheirozo muito conheci- 
do... 


Uma lição á “Gazeta” 


Não somos nós que a damos. E' o 
Correio da Noite. Com efeito, este 
vespertino, transcreveu, fazendo as 
devidas referencias a A Guerra 


“Social, uma nota aqui publicada a 


respeito da fantasmagorica paxu- 
xada a realizar-se hoje, na Baía, 
segundo telegramas de lá. 

E' evidente que ha muita dife- 
rença entre os processos uzados 
pelos dous diarios citados, ao 
transcreverem couzas alheias. 

E note-se que o artigo transcrito 
pela Gazeta de Noticias, além de 
o mutilarem, suprimiram-lhe a assi- 
natura do autor, o nosso camarada 
Tarrida del Marmol, rezidente em 
Londres. 

Isto não é uma questão de ré- 
clame para nós; é mais um ponto 
de honestidade profissional, — que 
reclamamos, e que a «modernissi- 
ma» Gazeta parece desconhecer 
completamente. 

os 





Sindicalismo € Revolução 


Concluzão 


Vimos como se dezenvolvem as 
idéias de revolta. Como sua prin- 
cipal baze, temos, primeiro, o so- 
frimento material e moral. Eis por- 
que o exercito revolucionario se 
recruta entre aqueles que, de 
qualquer modo, se sentem opri- 
midos nas suas necessidades indi- 
viduais. A esses se juntam, algu- 
mas vezes, individuos da classe 
privilejiada, porque tais privile- 
jiados tambem Sofrem nos seus 
sentimentos (sentimentos de sim- 
patia e de justiça): são arrastados 
de simpatia pelos oprimidos e de 
indignação contra as iniquidades 
sociais. 

Nao nos podemos fiar muito em 
tais conversões. A simpatia dos 
privilejiados é entravada pelos pre- 
conceitos burguezes sobre as con- 
dições sociais. Imajinam que a mi- 
zeria e as mortificações são conse- 
quencias da preguiça ou imprevi- 
dencia. Mesmo aqueles que se com- 
padecem da desgraça alheia, con- 
sideram esta como um estado 
inelutavel e precizo. Satisfazem a 
sua sensibilidade com a prática da 
caridade, e livram-se de remorsos 
por meio de algumas esmolas. 


Será a propaganda capaz de mo- 
dificar certas idéias e permitir que 
o sentimento de simpatia produza 
todos os seu efeitos? 


Os que experimentaram fazer 
propaganda no meio dos estudantes, 
bem conhecem as dificuldades de 
semelhante tentativa. A despeito 
do entuziasmo da mocidade, poucos 
se deixam convencer; e o arreba- 
tamento passajeiro cede muitas 
vezes ao realismo dos interesses 
pessoais. Os rapazes são retomados 
pelo seu meio: familia, negocios, 
preocupação da sua carreira e 
atrativo da fortuna ou das honras. 
Na realidade é o antagonismo dos 
interesses de classe, que impede o 
dezenvolvimento da simpatia ativa 
pelos sofrimentos dos proletarios. 

E', numa palavra, o sofrimento 
o verdadeiro ponto de partida da 
revolta. O que é precizo combater 
é a tendencia á rezignação, que se 
dá nos individuos dezanimados, 

No primeiro capitulo mostrei a 


A GUERRA SOCIAL 


adaptação lenta dos mizeraveis ao 
seu estado, a depressão moral, que 
pode conduzir ao suicidio, quando 
a vida se torna impossivel. A re- 
zignação, o dezanimo, o aviltamento 
dão-se principalmente nos indivi- 
duos izolados, nos pequenos bur- 
guezes, caidos, pouco à pouco, na 
mizeria. O izolamento favorece em 
particular, a aceitação das peiores 
condições de vida, ao passo que 
os individuos reunidos pelo trabalho 
coletivo na oficina ou na fabrica 
são, a cada instante, sacudidos 
do torpôr pelo exemplo dos cama- 
radas mais audaciozos, pelo inci- 
tamento mutuo. Este é incessante 
nos individuos agrupados, e é a 
orijem da propaganda, que, pelo 
exemplo, pela palavra, pela ação, 
exalta na multidão de proletarios 
os sentimentos d'onde nace a 
revolta. 

A comunidade dos sofrimentos 
e o carater coletivo da luta ope- 
raria auxiliam o dezenvolvimento 
da solidariedade. Nos izolados, o 
quadro da dezigualdade social só 
produz sentimentos de inveja 
pessoal. A luta coletiva para a 
conquista do bem-estar comum 
faz dezaparecer esses sentimentos 
de fraco egoismo, e provoca o 
desprezo pelo explorador do tra- 
balho de outrem. 

A prática da solidariedade con- 
tribúi para educação moral dos 
individuos: a corajem e a dignidade 
dezenvolvem-se e reforçam as idéias 
de revolta; alem d'isso faz-se pela 
propria revolta e luta coletiva, as 
quais unem os individuos uns aos 
outros. A comunidade de ação 
torna os sentimentos mais fortes. 


E', com efeito, a ação o melhor 
meio de educação dos proletarios: 
educa a um tempo os Sentimentos 
e as idéias. Exalta a corajem e o 
sentimento da dignidade individual, 
e desperta as enerjias. Assegura o 
dezenvolvimento moral e intelectual 
dos individuos. 

E” com a ação que melhor se 
favorece a organização do trabalho. 
Isto se vê bem na ocazião das 
gréves: os individuos, que a luta 
agrupou, manteem-se unidos em 
organizações permanentes de com- 
bate, e estas organizações tornam- 
se centros de ajitação. A propa- 
ganda, primeiro restrita á oficina, 
faz-se abertamente nos sindicatos, 
e d'estes irradia até atinjir os in- 
dividuos mais izolados. 

Os sindicatos «produtos da 
gréve» são meios favoraveis à pro- 
paganda; o seu unico papel é 
provocar a ação: é sobretudo por 
isto que educam revolucionaria- 
mente os proletarios +. A gréve, e 
todo o movimento de revolta, em- 
bora parcial, tem a vantajem de 
defrontrar os salariados com os 
patrões, dissipando a ambiguidade 
das promessas filantrópicas, reli- 
jiozas ou governamentais. 

A ação descobre as realidades 
economicas. O ensino da moral 
oficial ou relijioza arruina-o a ex- 
periencia da vida. Citei já os exem- 


plos dos mineiros cristãos da Rukr, | 


dos tecelões de Neuvilly e dos 
operarios de S. Petersburgo. Estes 
e muitos outros fatos mostram que 
os trabalhadores, quando reunidos 
no campo economico, não podem 
ser por muito tempo logrados nos 
seus verdadeiros interesses. 

Emfim a ação e a experiencia 
que a ação dá, mostram o engano 
do reformismo e o perigo e ne- 
nhuma utilidade do parlamenta- 
rismo. 

O dezenvolvimento economico, a 
conciencia dos necessitados, a 
experiencia dos fatos, a educação 
produzida pela ação e pela revolta 
formam o libertamento intelectual 
do proletariado. Todo o esforço 


individual pelo dezenvolvimento 
moral e instrução  dasgentes, 
tem, certamente, utilidade. 


Os proletarios aproveitam idéias, 
teorias, utopias mesmo, sucitadas 
num ou noutro cerebro pelo espe- 
taculo da vida social; mas não 
aceitam essas idéias, teorias e 
utopias sinão porque elas corres- 
pondem ás suas necessidades e 
aspirações. 

O valor educativo da ação ece- 
de muito tudo quanto se possa 
tentar nas universidades populares 
e escolas, mesmo libertarias. Quero 


1 À ação (a greve, por exemplo) ecita 
o espirito de iniciativa nos individuos, 
comtanto que não seja estorvada pela 
constituição fortemente hierarquizada da 
organização. Num dos capitulos prece- 
dentes mostrei como uma organização de 
força produz espirito de obediencia rezi- 
nada e diciplinada, contrario em abso- 
uto ao espirito de revolta, e como simi- 
lhante fórma de organização se opõe 


“fatalmente à ação, 


dizer que não é precizo que os 
trabalhadores passem por escolas 
para terem conciencia das suas 
necessidades materiais e morais. 
Tambem não quero dizer que os 
esforços particulares de educação 
sejam inuteis, mas só teem valor 
relativo e parcelar >. 

Demais, a ação operaria não é 
um simples meio de educação mo- 
ral e intelectual. Tem por fim o 
libertamento completo dos prole- 
tarios e de toda a humanidade. 
Viza as realidades concretas, as 
opressões economicas que cauzam 
a servidão dos individuos. Procura 
abolir a propriedade privada e o 
rejimem capitalista. 

À ação operaria pois, tem acima 
de tudo, um fim material, um fim 
social. Acompanha-se, necessaria- 
mente, da educação moral, da 
exaltação dos sentimentos, que faz 
a sua força. Produz tambem um 
certo dezenvolvimento intelectual. 
A propaganda, porém, não tem a 
pretensão de dar aos proletarios 
conhecimentos enciclopedicos; li- 
berta simplesmente os individuos 
de preconceitos economicos e so- 
ciais e aguça-lhe o espirito critico. 

O libertamento material, isto é, 
o advento do comunismo, tão só, 
permitirá o completo dezenvolvi- 
mento moral » intelectual dos in- 
dividuos, livrando-os das peias 
atuais *. 

A propaganda revolucionaria pre- 
para os individuos para a ação. 
E' precizo, comtudo, não contar 
que possa galvanizar e arrastar a 
unanimidade ou mesmo a maioria 
dos proletarios. Influencias multi- 
plas, ainda que secundarias, con- 
trariam a educação revolucionaria. 
E' verdade que a maior parte das 
cauzas dezaparecem em cazo de 
conflito, 'sob a exaltação dos sen- 
timentos. E”, por exemplo, a exal- 
tação dos sentimentos que, em 
cazo de gréve, nos sindicatos reu- 
ne todos os trabalhadores interes- 
sados. E onde havia ao começo 
um pequeno grupo, aprezenta-se 
de repente, uma onda consideravel 
de individuos que sabem o que 


2 As universidades populares, por 
exemplo, podem servir a satisfazer, até 
certo ponto, a curiozidade intelectual 
dos proletarios, e tambem a aumentar as 
necessidades de gozo estetico; mas de 
modo nenhum podem ter a pretensão de 
dirijir intelectualmente a educação dos 
trabalhadores. Estes conhecem os seus 
sofrimentos e necessidades, sabem melhor 
do que carecem e o que querem do que 
os benévolos professores que, quando 
mesmo dezembaraçados de preconceitos 
burguezes, são, muitas vezes, bastante 
ignorantes das condições da vida social. 
Às aspirações dos proletarios concientes 
ecedem as concepções d'um professor de 
filozofia, por muito bem intencionado que 
seja. (Ex. Séailles, na Education ou Révo- 
lution). Os educadores proclamam que a 
multidão, deve ser preparada e educada 
para ser digna das vantajens que se lhe 
pepcem (mais tarde) outorgar. J. J. 

ousseau não escrevia a Catarina que a 
abolição da servidão devia ser feita com 
prudencia, e que os camponezes deviam 
estar antecipadamente preparados para 
tal reforma? Hoje, burguezes de toda a 
qualidade declaram que os mujiks estão 
insuficientemente dezenvolvidos para 
que si lhes conceda a liberdade (?), 
como si o dezenvolvimento se pudesse 
dar nas atuais condições de mizeria e 
servidão. Felizmente que os camponezes 
e operarios tomam por si proprios a 
liberdade de proceder, sem esperar que 
lh'a concedam. 


3 E' por isso que a propaganda revo- 
lucionaria se opõe tambem á doutrina 
tolstoiana, que só tem em vista a reje- 
neração moral dos individuos e pensa 
encontrar a felicidade na não-rezistencia 
ao mal, — Paulo Robin e os propagandis- 
tas da restrição sexual teem em vista 
tambem a rejeneração humana mais com- 
pleta, isto é, pretendem chegar primeiro 
á rejeneração fizica, depois moral e in- 
telectual dos individuos. Esta pretensão 
não me parece possivel de se realizar 
na sociedade atual. O néo-maltuzianismo 
pode favorecer o dezenvolvimento e a 
educação das crianças; mas si os pais 
não são concientes, si a propaganda os 
não atinjiu, que educação será essa ? Nos 
melhores cazos será uma instrução bur- 
gueza que essas crianças terão. Ora a 
instrução burgueza é sofismada; fortalece 
os preconceitos e mentiras economicas, 
dando-lhes aparencias cientificas. A edu. 
cação néo-maltuziana não faz revolucio- 
narios. A restrição sexual é uma neces- 
sidade da vida urbana, uma adaptação à 
sociedade atual. Penso que os indivi- 
duos que obtiverem um pouco de bem- 
estar, graças á restrição sexual e tambem 
à muita sorte, se podem muito bem en- 
cerrar no egoismo;-serão mais facilmente 
recrutados pelo mutualismo e cooperati- 
vismo, isto é, procurarão arranjar-se O 
melhor possivel na atual sociedade, sem 
ver mais nada além do seu interesse 
pessoal. Que mobil, com efeito, os im- 
pelirá para o exercito revolucionario si 
a prapaganda os não converteu antes á 
idéa comunista? O néo-maltuzianismo não 
dezenvolve a solidariedade nem a revolta. 
De certo que não sou contrario à restri- 
ção sexual, Mas si considero o néo-mal- 
tuzianismo atualmente util à emancipação 
feminina, si creio que ele continuará a 
ser praticado na sociedade comunista 
pelas mulhéres, para seu bem e de seus 
filhos, recuzo-me a encaral-o como um 
meio de emancipação humana. 





querem e aonde se dirijem. Basta 
um nucleo sindicalista para pro- 
pagar as idéias necessarias á ori- 
entação do movimento. 

Os jornais socialistas, quando 
comparam o esqueleto sindical fran- 
cez com a forte organização dos 
alemães e inglezes, só querem ver 
as couzas a seu modo. O ideal 
dos reformistas e dos politicos é 
poder mostrar um grande exercito 
de aderentes, pagando regularmente 
as suas quotas *. Só avaliam a 
força pelo numero, como si se tra- 
tasse de eleitores, quero dizer, de 
boletins de voto a adicionar, ou 
de obras de mutualismo em que o 
numero dos quotizantes é o que 
importa. O ideal não é ter assente 
no papel uma maioria compata e 
passiva, cuja fraqueza entrava toda 
a audacia e traz a necessidade 
duma direção autoritaria. Uma or- 
ganização operaria de combate é 
mais forte pelo valor moral dos 
individuos que a compõem do que 
pelo numero. Mas os socialistas 
legatarios teem o preconceito de- 
mocratico da maioria. Ora vale 
mais um grupo ativo de propa- 
gandistas que saibam arrastar a 
multidão e orientá-la pela convi- 
cão da palavra e enerjia da ação, 
— propagandistas que sejam recru- 
tados nessa multidão, sintam as 
mesmas necessidades e partilhem 
iguais sentimentos, e que sómente 
se differenciem dos seus camara- 
das pela força da convição *. 

E' precizo não ter a esperança, - 
absolutamente quimerica e absolu- 
tamente inutil (sobretudo em tempo 
normal, isto é, na auzencia de 
conflito), da matricula geral dos 
trabalhadores na organização sin- 
dical. Trata-se de preparar peta 
propaganda o maior numero de 
espiritos; o contajio do exemplo, 
em cazo de crize, fará o resto. E' 
precizo reconhecer que os movi- 
mentos só teem sido feitos por 
minorias concientes e rezolutas. 

A crize é o periodo em que no- 
vos sofrimentos se ajuntam aos 
antigos sofrimentos, mais ou me- 
nos crónicos. Como já demonstrei 
no primeiro capitulo, é então o 
momento em que a tendencia á 
revolta é mais forte. A crize pode 
ser produzida pela geral depressão 
economica, pela guerra, como a 
do Extremo Oriente quanto à Rus- 
sia, com seu cortejo de dôres mo- 
rais e materiais, etc. Mas a revolta 
será tanto mais forte, tanto mais 
completa, quanto melhor prepara- 
dos pela propaganda estiverem os 
proletarios a desrespeitar a autori- 
dade patronal, a autoridade legal, 
e a encarar todas as consequencias 
provenientes das suas reivindica- 
ções. 

Já a propaganda revolucionaria, 
educando os individuos, torna os 
conflitos cada vez mais numerozos 
e violentos. Não se luta unica- 
mente pelo salario, ataca-se ao 
mesmo tempo a autoridade patro- 
nal, por questões de dignidade e 
solidariedade. As reivindicações 
proletarias tornam-se cada vez 
mais audaciozas contra a legali- 
dade.; Num meio assim preparado, 
uma crize moral como, por exem- 
plo, a indignação ante uma repres- 
são feroz (Italia, setembro de 1904) 
pode ocazionar uma parajem una- 
nime do trabalho. Si ao mesmo 
tempo se dá uma crize economica 
geral, a manifestação espontanea 
pode, com o entuziasmo duma 
minoria audacioza, tornar-se con- 
flagração revolucionaria, explodin- 
do simultanea por toda a parte, 
não sob palavras d'ordem, mas da 
impulsividade e comunidade de 
sentimentos e pelo contajio do 
exemplo. 

M. PIERROT. 


4 Jaurés aprezenta á admiração e imi- 
tação dos taabalhadores francezes as 
Trade Unions inglezas «tão poderozas 
pelo numero de aderentes e habitos de 
diciplina voluntaria» (Humanité de 5 de 
outubro de 1904). Por seu lado, os gues- 
distas afetam o maior desprezo pela 
tatica caótica dos sindicatos, pricipalmen- 
te depois que as cnpaaçações operarias 
ouzaram libertar-se (mercê da propagan- 
da de Pelloutier) da autoritaria direção 
do «partido operario francez». Ora a 
Confederação está agora muito mais flo- 
recente de que as organizações socialistas 
politicas, que só teem preocupações elei- 
torais. 


5 Pode acontecer que tais propagan- 
distas, em se tornando funcionarios per- 
manentes e retribuidos, percam de vista 
a propaganda para só olharem á conser- 
vação das suas funções, em vez de cede- 
rem o logar aos mais novos e mais entu- 
ziastas. O funcionalismo é o perigo que 
ameaça as federações prosperas em ade- 
rentes e recursos. 
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Leiam a “Guerra Social, 











Centro Cosmopolita — Foi inau- 
gurado, solenemente, no sabado 
pe o novo edifício em que 

nciona o Centro Cosmopolita, à 
rua do Senado 215 e 217. 


Gratos pelo convite. 


Centro Artístico Cearense — Re- 
cebemos comunicação da direto- 
ria deste Centro de que seria inau- 
gurado no domingo, 28 do passado 
o novo predio adquirido para a sua 
séde social e o funcionamento de 
suas escolas, o qual se acha en- 
cravado à rua Tristão Gonçalves, 
esquina do Boulevard Duque de 
Caxias (Fortaleza). 


Gremio Literario Paraibano — 
Segundo uma circular que recebe- 
mos, foi eleita a diretoria que tem 
de administrar esta associação du- 
rante o ano social de 28 de abril 
de 1912 a 28 de abril de 1913. 

A séde do Gremio é na Vila do 
Paraiba, Estado das Alagoas. 


E —ss 


Temos á venda alguns exem- 
plares do Numero especial 
dedicado aos acontecimen- 
tos de Espanha e á obra 
de Ferrer, editado pela Co- 
- missão contra a reação espa- 
nhola, em 1909. 





Amanhã, ás 8 horas da noute, 
realiza-se a sexta palestra da serie 
organizada pela Liga anticlerical 
(R. General Camara, 335) 

Falará Coimbra Flamengo. 

A entrada é franca. 


Hoje, ás 8!/; da noute, será le- 


Neno Vasco — O pecado de simo- 


nia. 
5º Parte — Baile familiar. 

Essa festa, que promete ser ani- 
madissima, terá lugar no Centro 
Gallego, rua da Constituição, 38. 


Recebemos o seguinte comuni- 
cado: 

Pede-se as pessoas que recebe- 
ram cartões para passar, o favor 
de entregarem com urjencia a res- 
petiva importancia ou os cartões 
não passados — O Tezoureiro M. 
Macedo. 


E=——: mem 
FOLHETOS Á VENDA 


PintTO QUARTIM |. 
Mocidade, vivei! 
WILLIAM HEAFORD 
A Escola Moderna de Bar- 
CONd se cececcecssca ses 


CAMPOS MONTEIRO 

A Paixão de Ferrer....... $500 
CARLOS DIAS . 

Semeando para colher..... $200 


MAURICIO DE MEDEIROS 


O Ensino racionalista. .... $200 
J. L. MONTENEGRO 
Noções de Sociolojia......  $100 





Pelo correio mais 100 réis por folheto. 

Das Noções de Sociolojia, 6$000 cada 
cento, e pelo correio mais $500. 

Os pedidos acompanhados da res 
tiva importancia, devem ser dirijidos 
diretamente a ASTROGILDO PEREIRA - Cai- 
xa Postal, 1427-RIO DE JANEIRO. 


NABUEEABEGRADEGANDANEDHHA 
“IDEAL” 

Temos á venda, na re- 
dação, a bela e celebre ale- 
goria de Firmino Sagristá, 
aluziva ao assassinato de 
Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar 
é de 300 réis. 


Pró = Mifiana 





$500 | dessa 


GUERRA SOCIAL 


dos assinantes de São Pano 
Aos que tiverem listas do subsorição 


Pedimos que nos devolvam 
quanto antes as listas a seu cargo, 


“mesmo as que estiverem em 


branco, para que lhes façamos 
nova -remessa. O endereço em 
S. Paulo é o:seguinte: Largo da 
Sé n. 5-Sala 5. 


Continúa a ser feita a cobrança 
por varios camaradas. Pedimos 
que em cazo de auzencia os nos- 
sos amigos deixem a importancia 

va em caza, itando 
m os camaradas incumbidos 
tarefa. 


No Interior 


O camarada Antonio Muzitano 
bm aa cobrança nos 
ugares por onde passar. 
ar da seja facilitado o Hb a 
desse camarada. 


MUNIÇÕES PARA À 
GUERRA SOCIAL 


Entradas para o n. 21 





SUBSCRIÇÃO . VOLUNTARIA 


Lista a suo «do Grupo 
da «Guerra Social », de S. 
Paulo — Manuel Romero, 
28000 — Francisco A. da - 
Costa, 28000—Basilio Con- 


trucci, am e os 
2$000, — Miguel Ribeiro, 
2$000. Total... ..... 10$000 


Lista a cargo de Luiz 
França — Emilio Felipê, 
5$000 — Joaquim Vigati, 


1000 — Joaquim da Silva 
Tavares, 1$000 — Minho- 
cal, 18200. Total ...,. 
Lista a cargo de Joa- 
ii, Vigali — Silverio de 
raujo, — Amadeu 
Gonçalo, 28000 — José P. 
1$000 — Ferreira Minhocal, 
2$000 — Albano Candido 
Gonçalves, 28000 — Joa- 
quim Gonçalves Duarte, 
28000 — Domingos Bosque, 
1$000, — Augusto Pinellas, ' 
2$000, — Um café 18000, 
— Umberto Sansoni, 1$000 
— Leoni Vigati, 25000 — 
Luiz Braga, 18000: Total 
Lista a cargo de Joaquim 
Herrera — ]. Herrera, 
— José Fernandes, 1$000, 
— Otto Noelphen, 1$000 
— Pedro M. $500 — Pujol 
$500 — M. Verdejo, $600 
in Veiga, 1 , To- 
CAT os Te ts a EO Pa uid 
“Lista a cargo de Adol- 
pho Busse — Candido No- 
gueira, $500 — Carlos Can- 
termi, $500 — Arthur de 
Oliveira, $500 — Leonardo 
Vidal, $500 — Alfredo Vi- 
dal, 500, — Francisco Alle- 
sis, — A. Busse, 
1$000. Total. ....... 
Lista da Redação — Hi- 
gino Alves, 28000 — M. 
Esteves, 1$000 — M. Gama, 
2$000. Total. 





4 assinaturas anuais. ... 


328000. 
> semestrais . 208000 


E. 
has REINA 


5$100 


Pacotes ........... 27$600 
LAVIOS: suis Sl o cs “4$000 
Gravuras ....... . 1$800 
Total geral. .:....... 1578200 


SAIDAS 


Compozição e impressão 1308000 





Biblioteca “Questão Saci” 


Em portuguez 


22$200 P. KROPOTKINE 


A Conquista do Pão....... $500 
S. orgão) io - 

r Universal.......... 
CORNELISSEN ds 
A caminho da sociedade 

DOVAS ssaspss arts css ao 18500 
S. MERLINO 
Formas e essencias do so- 
CIANSMO:S..occecesicsters 
L. Pa 
mas palavras.......... 28000 
Dr. El ELTEBACIER ici 
narquismo............ 
L. BUCHNER S to 
A aurora do seculo XX... 18500 
E Egreja e a. Liberdade... 18500 
Historia das religiões.:.... 28000 
M. Gorki se : 
E AuseRr DES RUAI ES O PUTE DES 28000 
mor livre.......oo no 
JOAO vre 18500 
A Eos pagã moribunda é a 
, MA sccsdibodiccdiiss 18200 
de emo sm 
calism 
A. C. DOS SANTOS Puig nai 
E pesso operaria e o sin- 
Ds ta ESTE 
aa e 
azão 
M LARA contra a Fé..... E | 
Pere - (Prologo .Dra- 
P. KROPOTKINE e... eua .o ..... 1$200 
m secul 
Es e. E o de Expectativa. .$200 
réve Geral........ Fel 
F. Quik A js ETs cá 
a de oito RASA fis 
Araujo oito horas $100 
Mm; Dae... sciilsoo cuca. 
J. L. MONTENEGRO pa 
Noções de Sociolojia...... $100 





Folhetos a 100 


«A reação em Portugal» — «Em nome 
da patria» — «A peste ida mu- 
lher e o militarismo» - :O Comunismo 
anarquico» — «Programa S, A. revolucio- 
ret —O Evanjelho 'da Horas — A Con- 


Em Italiano 


...«... 











vado a efeito o seguinte programa á — Albino Silva 1.000. circulares . ..... 148000 | Pelo correio mais $100 cada volume. 
da festa organizada em favor da Continúa aberta nesta redação à | 24000 — Felisberto de Sou- BE Ss si u red: 5$200 | O numero 35 da 5 com a bio- 
; subscrição em favor do nosso com- $000, — Bernardi Deficit do n. anterior 105$650 e .o retrato de Raulo 
Liga: panheiro Demetrio Mifiana, vitima nd NEM Ea 450% Fran. , E 8º amem | AMO Dad folheto «O Evangelho 
o A peça em 1 ato decr na perseguição exercida pelo in- | cisco, 2 dono Vi. NORANS O! 2,e-praçá Fo qi 254$850 RR SOPRA QUO a a 
ro Gori— O Primeiro de Maio. | fame governo espanhol. i im : A . 
UCA pe ae SE0bO — Jacob, Vaceiai, Resumo psd Seo ia 
- celo Gama — Avatar. H É a 
3º neem onte. antircs | Quant paia as O O Tosta Ceia, |Sadaa e li iio io no | — PEDRO PRIGERIO 
pelo operario Ulisses Martins. e *—— Rd de HE Rua Rubino de Oliveira, 28 
4º Parte — A comedia em 1 ato de Total. . 158500 A transportar .. .. 108000 | Deficit. ..... SinTê 97$650 S. PAULO - 
Os pedidos devem ser diri- - - SE Pelo correio mais 300 réis 
jidos diretamente Á | 4 por volume. 
a ASTROGILDO PEREIRA | Só serão atendidos os pedidos 
Caixa Postal, 1427 ft E - acompanhados 
RIO DE JANEIRO a respetiva importancia. 
Determinismo e Resr nsa- A Sonata de Kreutzer, 1 vol. 18000 vida, 1 vol......... 14000 
Em Portuguez Diino, UR o) Ressurreição, 1 vol....... “26500 Ciencia y Naturaleza, 1 vol. 18000 | O» Ro à 
Caros Lima oo e rg palavras, “1 vol:- - VOO ma pina E vol... Crises ADO 
PEDRO KROPOTK A questão da Universidade, ILIO ZOLA i La gran hueiga (Horrores 
A Co ig do Pã 1$500 | vol........eeeuee nen esoo 2$000 A Taberna, 3 vols........ 3$000 ra Tuma Ee a ria 18000 del capitalismo), 2 vols... 28000 
E sr pe Osé SIMÕES COELHO Germinal, 1 vol.... ...... 28500 Ei o y el porvenir de LUISA MICHEL 
João GRAVE J A Derrocada, 2 vols....... 28000 la Humanidad, 1 vol...... 14000 sa 
A Sociedade moribunda e a O creo dtad dA Ara HA000 O Trabalho, 1 vol... ..... 3$000 El origen del hombre, 1 vol. 1$000 “El mundo nuevo, 1 vol... 18000 
es quad a bai 18500 | ERNESTO HAECKEL - Verdade, 1 vol......=.--- 38000 Mi viage em rededor de | ANSELMO LORENZO 
A Sociedade Futura, 1 vol. 1$500 Fe Causo do Universo, Maximo GORk!: -- E oricaa e ÃO . 'eipecies; 24000 EI pu eblo, À vol.oo.: Eras 18000 
CRISTIANO CORNELISSEN As Maráviitnd da Viga 28500 Os a mares 1 vol..... 1$000 SVO, oc ccscccenerscasso “ 38000 | josé Pra ; 
, Os Dejenerados, 1 vol..... 14000 La i ] 
À Caminho da Sociedade | ROS AU PES GDI TESE cia 28500 Varenka Olessova, 1 vol... 14000 RS obs em Crótileás demólédoras 
io MR re det O Monismo, 1 vol........ 15000 Na Estepa, 1 vol.......... 1$000 los animales, 2 vols...... 24000 RR RR ds 
Orijem do Homem, 1 vol. 1$500 Uma confissão, 1 vol...... 28000 La Burguesia v el Proféta- 
PAULO ELTZBACHER Relijião e Evolução, 1 vol. 18500 DRAPER pre ger ro 
As Doutrinas Anarquistas, hi Historia da Cresção, E VOL. “45500 A ater VOl.esscsssenes- seno PR riado, | vol.............. 18000 
DEE suo casar Resto an + la Ciencia, 1 vol........ 14000 | Euiseu REcLÚS 
; CARLOS DARWIN SiLva PINTO é Í 
e É cos do so- RNDANR ão Pe it, ARNO a ob dd é Em ai li i ole. s A a ir u 1$000 
cialismo, 1 vol............ 18500 | WHITE Octavio MIRBEAU ai GR o La montafia, 1 vol........ 1$000 
Historia da Luta entr $000 Mis esploraciones en Ame- 
SEBASTIÃO FAURE Ciencia e à Teolojia, 1 vol. 38000 O jardim dos Suplícios, 1,5 | SEBASTIAN FAURE tica, 1 VOl...isisseeseoo.o 18000 
Neta é CCE o VObiccescerccerccceneeanto arroyo, 1 qossciicd 1 
A Dôr Universal, 1 vol 1$500 sinisôncino SACADO O Padre julio, 1 vol...... 1$000 El dolor universal, 2 vols. 28000 Nucsiro. Manica; Rol TS00 
CARLOS ALBERT. Relijião da Morte, 1 vol... 18000 a a jp bg - de 1$000 J. GRAVE me pole 1 vol....... 1$000 
O Amor Livre, 1 vol...... 18500 NO acao Ac a 28500 la sociedad futura 2 vols, 25000 pierés. Fa aRdos, 11-00 18000 
, 
rag ce ira Cristo nunca existiu, 1 vol. 1$000 | FaBio Luz la Anarquia, ci Pi 1000 E Oda aespreecoenoo 1$000 
O Sindicalismo, 1 vol..... 14500 A Igreja e a Liberdade, Os Emancipados, 1 vol.... El individuo y ia sociedad, o, 1 vol..... e.» 18000 
VITOR er catiiea j Fes Ole cccorccsoca coco rn ooo $000 . co Evo Ls sro siviti ds 14000 LEÓN ToLsTO! 
, À VOL, LIMA BARRE 
DENOY Recordações do. escrivão HAECKEL La verdadera vida, 1 vol.. 18000 
HUBERT LAGARDELLE Decendemos do macaco?, ieiio lzaias Caminha, 1 vol..... 2$000 Era pur del universo, a URIA russo- japoneza, 1$o0o 
indi po RO Doar À MAMos nes rs ans ãs case VOÍB. .cccorcorcccosco co. 24000 ecerancncerosencasasso 
ppa va ano, 1$000 | TmimoTHEON DQMINGOS RIBEIRO FILHO eo ion raniiiao de la vida, qecsca Vasnaia-Poliana, vo 
VOO. ccsssoceritoeseno iG || Tm ento vo ns Pao doida 
do oe Ee Não creio em Deus, 1 vol. 1$000 Vans ane 1 vol...... 2$000 Ei origen de la vida, 1 vol. tio Lá quere y d: ms Paiao $500 
Confederação er. o 4 es vol. $500 
Trabalho, 1 vol........... 14000 | CAMILO FLAMMARION KROPOT La Sonata de Kreutzer, 
A Vida nos Astros, 1 vol. 14000 La ista del , 1 vol. À pOlSesssnot secs ssa ss ess 
MARC PIERROT Iniciação astronomica, 1 vol. 29000 Em Espanhol da conquista del pan dido MOO], ana Karenine, 2 vols... Soo 
Sindicalismo e Revolução, duo CARLOS LAISANT id a o RE UREEE Pre 18000 VOLTAIRE 
VOL. ..cccsscceracercosas é . ON m . ateres, 
AugustTO CEZAR DOS SANTOS Iniciação matematica, 1 vol. 18500 Deferminismo y resporisa- 1 re pr sespease / GR $000 Dicionario filosofico, 6 vols. 68000 
bilidad, 1 vol............. 1 Las prisiones, 1 vol....... 18000 
A Questã a coSi GUILLAUME Av $000 El tao. Un fá D. LUBEN 
Mieanemo TO. 1ÍUDO Iniciação mecanica, 1 vol.. 18500 Peicologia ' del -socialista- de TO Co nincio 0 El catolicism luchas 
, coca cena o , .. anarquista, 1 vol..... fes 18000 e la evolucion, 2 vols.... 24000 o Yy sus iuc 
ADOLFO LIMA Socialismo y anarquismo, 1 La Ab pá m con-el-Estado, 2 vols..... 28000 
O Contrato do Trabalho, Iniciação zoolojica, 1 vol.. 18500 | e Mo Ga a dg pi ST VOL. ces erenreres 18000 | Le o re e E vol. “19000 
E VOL: sconsass sro pe dios 45000 OUNINE trente al ateismo, 1 vol. 
rua e Dios y ei Estado, 1 vol... 18000 |J. P. PROUDHON € 
]. Novicow k Iniciação química, 1 vol... 18500 Eoderilinino, Socialismo y ! é Qué es la propiedad? 1 ENRIQUE LEONE rat 
A Emancipação doMalher, | ly comem Anti-teologismo, 1 vol....- 18000 BONE So esto mah ros erp 1000 | El Sindicalismo, 1 wol..... 18000 
Sensor O quo 65 inca opis R DH Amor y matrimonio, 1 vol. '1$000 | LETORNEAU 
G. PALANTE Moisés, Jesús y Mahoma, 1 Ei estado — La diguidad Ciencia y materialismo 
Sociolojia,1 vol. .......... 18000 | LEAO ToLsTo! e cdi ep a pra arara ia Aragao 
AGUerhiido HlMhÓM à aeradtaao Moderna, 1 15000 El nuevo Dios, 1 vol..... 1$000 La sancion moral-La jus- PauL OiLtE 
Socialismo e Anarquismo, Amor e Liberdade, 1 vol.. 18000 | BUCHNER MC O o Historia de las ideas mo- .. 
vol. encena se. 14000 (8) Canto do Cisne, 1 vol.. 14000 Fuerza y materia, | vol.. 1$000 Rê Mais Ati it dd di rales, |] VOl..escrssssasacs 18000 


